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eleições de 4894, comprando-se votos

e custa dos bens do municipio?

Enganaes-vos. . . O povo nada d'is-

to esqueceu; e, bem ao contrario.

quando despertou e conheceu o abys-

mo para !onde o arrastavam, pesou

detidamente este confronto o deter-

minou-se sem hesitações.

Com quem contaes, pois? Com os

immoralissimos acordos de outr'ora

que vos deu ñcticia força? Nao os ha-

verá, porque, á testa da pasta do

reino, esta um estadista de pujança e

de hombridade bastantes para os re-

pellir; não os haverá. porque, à testa

do districto, esta um iuncoionario

distinctc, um cavalheiro de incontes-

tavel honradez, aos pés de quem al-

guns de vos já fostes miseravelmente

rojar-vos e oilerecer-vos, que ha-de

saber conservar impollnto o nome

immaculado que lhe legou seu honra-

do pae; não os haverá, porque, a tes-

ta do partido regenerador d'este con-

celho, esta um homem de bom, cujo

passado e a mais solida garantia da

sua intransigencia sobre factos que so

   

  

  

  

  

            

  

ser satisfeitos: mas isentos os

productos havidos da propria in-

dustria, aquelles que produzem e

consomem nada contribuem; e

como são os generos d'usogeral

e indispensavel os que'o imposto

do consumo ataca de preferencia,

¡são os que vivem só do seu tra.-

balho os mais tributados, e con-

tribuem segundo as suas necessi-

dades, e não segundo os seus ha-

veres;

4.° E como não são preporcio-

naes ao valor mas á quantidade,

resulta d'ahi outra contradicção

cl'amante: um litro de vinho or-

dinario que vale por exemplo IOO

réis, é contribuído tanto quanto

o é um litro de vinho superior que

valha 1$ooo réis--se o segundo

paga 2 por cento, o primeiro pa-

gará 20, assim o que mais rende

Ovar, 3 de novembro De relance pelo concelho
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0 que sois? Gom que direitos vos

apresentaes ao suñragio popular? Igno-

raes quiçá os vossos crimes? Guidaes

que o povo desconhece as incessantes

bambu/Latas_ em que vos haveis en-

volvido, ha quatorze annos, desde que

conseguistes, por'meios desprezíveis,

assaltar as cadeias do nosso senado?

Que esperaes do povo que lndibriastes

por fôrma tao ignobil? Como ousaes

soccorrer-vos do seu auxilio? Não co-

nheceis o lamentlvel estado a que re-

duzistes a sua riqueza, depanperan-

do-a constantemente sem o mais in-

significante vislumbre de brio e pun-

donor? Que iizestes do grandioso pro-

ducto dos bens proprios do povo de

Ovar, que, outr'ora, se julgava o mais

rico do districto? Para que lhe prepa-

rastes o plano inclinado em que se

Graças a Deus, que chegou

ao poder um homem assás intel-

ligente para comprehender quan-

to o rem' d'agua e em geral os

impostos de consumo são irracio-

naes e sobretudo prejudicam a

agricultura; para esta o projecto

do snr. Anselmo cl'Andrade, em

que pretende abolir aquellc im-

posto, é uma medida de extraor-

dinario alcance-e que interessa

'tanto aos que consomem como

«aos que produzem.

Ha mais de vinte annos, que

    

   

encontra, e cujo declive lhe propor-

cionarà morte bem ignominiosa?

E' necessario ousadia sem egual

para. arcando com responsabilidades

d'esta natureza, vos atreverdes a pe-

dir ao povo o seu voto. .

Acaso olvidaes que o confronto da

vossa já prolongada administração

com a dos vossos adversarios, vos

deixa n'uma lamentavel situação?

lgnoraes talvez que o povo não se

recorda, com saudosa memoria, dos

tempos em que, achando-se á testa

do municipio o venerando cidadão,

que e o chefe do partido regenerador

e que se chama Manuel Aralla, se

conservavam os bens camararios, o

que vale dizer a riqueza do nosso

povo? Que a viação publica nunca che-

gou ao condemnavel olvido em que se

encontra? Que se dotou o concelho

com estradas importantes, com a illu-

minação publica, com o encanamento

das aguas e tantos outros melhora-

mentos de não menos monta.

Que tudo isto se fez sem o mais

leve sacriilcio da riqueza concelhia,

que liceu intacta quando vos, qual

bando de salteadpres, hasteastes o

pendão do mando, implantado pelo

terror, pelas violencías, pelos espan-

camentos e pelo alçamento das forces

na praça publica, symbolo do mais

ignobil retrocesso no caminho da civi-

lisação?

Iznaginaes talvez que o povo não

se recorda do desharatamento e do

anarchismo com que lhe destruistes

os seus pinheiraes, pondo-os em al-

    

    

   

            

   

  

     

  

na imprensa combatemos os im-

postos de consumo. Um dos nos-

sos artigos foi reproduzido na

«Tarde», pelo sur. Antonio de

Serpa, que o precedeu de lison-

jeiros commentarios; é mais uma

opinião auctorisada em favor do

sm'. ministro da fazenda; basta

cine o actual governo apresente e

faça converteram lei um projecto

de tal ordem, para merecer os

votos de todo o paiz.

Eis parte do artigo reproduzi-

do na «anclenz -

ao productor contribue dez vezes

menos: ha progressão, mas na

ordem inversa dos valores, é tão

desegual que fere os olhos;

5.° Outra desegualdade provém

do arbítrio concedido ás camaras

municipaes para as estabelecerem,

não havendo uma norma geral que

regule a imposição,nmas impõem

IO por cento, outras 20, outras

nada;

6.° Favorecem e provocam a

falsificação e o contrabando de

modo que o producto legitima sc

retrae e não pôde co-icorrer com

o falsificado, e o que se furta aos

direitos, vence e impede a venda

cl'aquelle que honradamente os

paga ou não pôde evital-os;

7.° Augmentam artificialmente

os preços e alteram por isso as

relações naturaes da produçcão,

da venda, e do consumo;

8.° Restringcm e fazem para-

lisar o commercio interior, as tro-

cas das provincias e das locali-

dades entre si, quando o facul-

tal-as- e regulal-as devia ser o

principal cuidado dos governos,

sendo ellas a base d'um bom re-

gimen economico.

J Portugal tem abusado e abusa

   

Os impostos de consumo

Ouve-se dizer que as contri-

buições d'cste genero só pesam

sobre quem consome, e que o

meio de evital-as é não consumir

_uma tal asserção, impertinente

como é, não é mister refutal-a.

quuanto aos seus inconve-

nientes c defeitos basta apontar

OS SC'TUÍHLCSE

i.° A cobrança é dit'ricil e dis-

pendiosa;

2.° \'cxam mais as classes pro-

letarias que as abastadas, des-

eguaklaile immcnsa, contraria a

  

  

 

  

  

todos os principios, e a toda a

justiça. O pobre que compra um

litro de vinho paga tanto como

o rico que compra a mesma por-

ção dlessc alimento, o que não

cada vez mais dos impostos do

consumo, e em geral de todos os

'impostos indirectos.

Lourenço d'Almez'da e /l-Iedez'ros.

está d'accordo com a' regra de,

cada um ser tributado segundo

as suas posses;

3.° E' em preporção com as

fortunas que os _encargos devem  
moeda entre meia duzia de apanigua-

dos? da tumultuaria venda dos terre-

nos entre o Carregal s a praia? dos

aforamentos individos dos manz'n/ws

do lartyr, com o simples intuito de

mesquinha vingança, e com manifesto

detrimento do cofre municipal? da

alienação da quasi totalidade dos

bens do municipio? da ostentação de

soberhas quintas e de sumptuosos

cáalezfs? do assalto aconselhado a que

se eujaitou a motta municipal nas

despertegiain e jamais nobilitani.

Com que contaes. pois? Com as ar-

mas da intriga e da mentira, de que

lançaes mão, afñrmando que a syndi-

cancia à camara fora, por vos. man-

dada roubar nas instant: as superio-

res, a custa de muitas libras, e que,

porisso, não serão conhecidos os vos-

sos crimes, as vossas irregularidades

e a vossa iuepcia sobre administração

publica?

lgnoraes acaso que a intriga e a

mentira so tripudia einqnanto a ver-

dade não triuznpha e que, apos isso,

a opinião publica vos olhara com des-

prezo proprio de homens sem caracter

nem dignidade?

Não seria caminho mais ave-rtch a

franqueza que, ao menos, Vos daria

jus á commiseração?

Para que mentis assim ao povo, se

bem sabeis que, gerados os wait-.im.-

dos esforços de que vos soccorrustes,

o presidente da camara foi .mimch

no dia 31 para, no praso dc 5 dias,

se defender do lihcllo accrsatorie, e

que, após essa formalidade, seguida

para o ministerio do reino o respect»

vo processo, onde sera ieua plana

justiça aos vossos desinaneos e aonde

hão-de ter o devido premio os vossos

crimes?

Para que meutis, se a consciencia

vos esta accusaudo de. grain Simas

faltas na administração municipal, que

hão-de produzir um justo rr'r'rlrh'ctgam

'por parte do em"” ministro do reino!"

Todas estas interrogações, que as-

saltam ao espirim dos homens de

bem, teem como resposta unica, no-

cessaria «manejar progress/star, que,

felizmente, já não engodam ninguem,

pois todos estão conscios de que. não

obstante tantas nigrcmancias, esse

despertegiado partido, Vando-se abana

donado e corrido, não irá á urna para

se não subjeitar a uma derrota vergo-.

nhosa, fatal.
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acompanhado de suas extremosas

filhas, que vão sensivelmente melho-

res dos incommodos para que vie-

ram procurar allivios, o nosso pre-

sado assignante Luiz d'Oliveira

Gomes. '

apropriados ao acto, muito correcta

e harmoniosamente.

O nosso abbade ao sentar se na

sua cadeira, pronunciou um d'aquel-

les discursos em que a gente como

que vê borbulhar a alma do orador,

tão profundo, tão intimo, tão do co-

ração elle foi.

Em seguida, acompanhado de to-

dos os convidados e de tres bandas

     

  

Conmendador Pereira Dias

 

  

 

   

  

Res ondendo: _
p J Na, passada semana seguiu para

_ Lisboa este nosso querido amigo

que desde agosto tem estado vera-

neando na sua vivenda do Furadou-

ro. Sua ex! que gosa aqui de geraes

sympathias e conta numerosos ami-

gos teve, na estação do caminho de

ferro d'este villa uma affectuosa des-

 

  

   

0 que o sr. “dr. Fragateiro escre-

via no seu extincto orgão-Hum

d'Ovar-de 21 de novembro de 1886:
_+_

10 futuro do ”medium-Não

triumpharam: levaram d'assalto, a Contribuições Industrial, de

ccabralina», uma eleição em que a

maioria enorme do concelho lhes

era e é adversa; mas perante o

vinho, as arruaças, os crimes e,

principalmente, a força armada, dis-

posta a impedir a votação, era im-

possivel ir á uma.

    

pedida.

_+.

Falleelmentos

Finou-se em Lisboa, na passada

  

renda de casas e snmptuarla

Chamam05 a attenção dos nossos

leitores e do publico para os editaes

que, sobre este assumpto, publicamos

no logar competente. Termina no dia

dez do corrente o praso para o exa-

 

de musica, offereceu em casa do sr.

Pereira Villar, por imposição d'elle,

que já é hoje uma pessoa de sua

familia,-um copo d'agua admiravel-

mente servido n'uma sala ampla, em

que as heras. as flores e as luzes

se _casavam n'um abraço muito es-

treito.terça-feira o nosso amigo José Coe- me e reclamações respectivas.

lho do Espirito Santo, importante

industrial d'aquella cidade e primo

do nosso patricia e amigo, dr. Fran-

cisco Ferreira d'Araujo, secretario

da camara d'este concelho.

O cadaver de José Coelho, foi

transportado para esta villa, aonde

chegou no dia 1.' do corrente n'um

wagon dos caminhos de ferro, ar-

Todo o concelho tem presencea-

do os actos dos vandalos, dos esfo-

meados que quízeram empalmar

uma eleição para pagar. ao medico

Cunha dinheiro que elle não ganhou;

ao administrador do concelho os

ordenados, quando elle esta em

divida para com a FazendaNacional;

aos empregados da administração,

 

  

   

 

  

   

    

  

Se isto de copo de agua quer di-

zer banquete-está. bemc-foi um

banquête á altura dos 80 convivas

e á altura do novo parocho. E se

assim não é, o copo d'agua crystal-

lina promettido foi traiçoeiramente

substituido pelo mami convidativo

do mais convidativo dos banquetes.

Ao champagne levantaram se va-
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Oliveira rPAzemels

quando lia outros legalmente nomea-

dos e ainda não demitttdos, e dar

aos mifectom os bens municipaes,

os maninhos e principalmente a

Estrumada.
.

Foi para isto e sómente para isto,

que elles empregaram as maiores

violencias, commetteram os maiores

attentados, arrombaram as casas dos

cidadãos, fizeram (esperam, com o

intuito de espancarem e maltratarem.

Governando os vandalos amanhã,

abusando descaradamente como tem

abusado da auctoridade administra-

tiva, o que será do concelho?

O futuro está bem patente,-todos

viram como esses selvagens, esses

limonadas, atacaram a Estrumada

ainda ha dias,derrubando e roubando

enorme porção de pinheiros aos

gritos de «isto é nosso! isto é nossob

...'__'..........,...oc-oooanouo

_.,._.... .o-..csuucenc

A 4 de novembro de 1900 o sr. dr.

Fragateiro anda de braço dado com

o medico Cunha, possue terrenos

na Estrumada e uma linda vivenda

com magnifico Vinhedo, prommo do

Carregal. _

O sr. dr. Fragateiro era regenera-

dor em 1887 e ainda não possuia

(elle ou sua familia) quintas ao longo

da estrada do Furadouro, e hole e

progressista.

-ML-
P____..

NOTlClAll|0

  

Dia de nnatlos

Na passada sexta-feira, em com-

memoração dos mortos, realtsaram

na egreja matriz solemnes exeqmas,

a expensas da irmandade das_ almas.

A este acto religioso, o mais com-

movente que temos presenceado,

assistiu grande numero de fieis, que,

em piedosa romagem, foram depôr

algumas lagrimas de pura saudade

junto á campa d'um ente que, em

vida, foi pae, filho, esposo ou amigo

dedicado.

_-*---_

Annos

Passaram durante a semana ñnda

os seguintes anniversarios natalicios:

a 26 o de Affonso Araujo d'Olivetra

Cardoso, a 27 o de Manoel Gomes

Pinto, a 28 o de Manoel Gomes

Dias, a 31 os de M.°"° Maria Amelia

d'Araujo Oliveira Cardoso e dr. 1Jdoão

Maria Lopes e hontem os de 3'““

Irene Ferraz e menina Isolette,ñlha

do nosso amigo João Coelho.

As nossas cordeaes felicitações.

-_*-_

 

mado em camara ardente, tendo io-

gar o seu funeral, que foi muito con-

corrido, pelas duas horas da tarde

d'esse mesmo dia. Após os ofñcios

funebres que se realisaram na ma-

triz, foi o seu cadaver conduzido pa-

ra o jazigo de familia existente no

cemiterio d'esta villa, aonde ficou

depositado.

_Tambem se ñnou, victima da

tuberculose, Manoel Augusto d'Oli-

veira Lopes, extremecido filho do

sr. João d'Oliveira Lopes.

A”s familias enluctadas sentidos

pezames.

+-

Nossa Senhora do Rosario

Imponente a festividade em honra

da Virgem do Rosario, realisada no

passado domingo, na capella de S.

João d,esta villa. O programma foi

cumprido à risca' e a concorrencia

de romeiros d'esta villa foi numerosa.

Ao nosso amigo padre Borges,

cabe a maior parte do bom exito da

festividade.

+'

ne visita

Esteve entre nós de visita a sua

familia o rev. Manoel Coentro, be-

neñciado da Sé de Lisboa. Regres-

sou já áquella cidade.

_+-

Doentes

Accentuam-se as melhoras do nos-

so bom amigo Eduardo Ferraz e da

menina Eduarda, predilecta filha do

nosso collega dr. Sobreira.

Do coração desejamos o comple-

to restabelecimento dos nossos que-

ridos doentes.

-Egualmente se encontra de ca-

ma o digno amanuense da admi-

nistração e nosso amigo Abel Pinho.

Rapidas melhoras lhe appetece-

mos.

_+-

Para o Para

Seguiu para Lisboa, onde embar-

cará para o Pará, o nosso amigo

Joaquim de Mattos, filho do bem-

quisto commerciante José de Mattos.

Boa viagem.

_h

Regresso

Após alguns dias de demora n'es-

ta villa, regressou hontem á capital,

,(Do nosso correspondente)

Na terça-feira passada tomou pos-

seda egreja parochial d'esta Villa,

o nosso particular amigo, sr. Sera-

phim Moreira de Sá Couto.

A' solemnidade do acto assistiu

tudo o que ha de representação no

mundo burocrata, e tudo o que ha

de distincto no nosso meio somal.

Empregados publicos, medicos, os

industnaes e os artistas, os homens

das letras e os homens do dinheiro,

-tudo se abotovelava alli, n'um pê-

Ie-mé/e sympathico no desejo aliás

louvavel de prestar homenagem a

um cavalheiro que se impõe suave-

mente a uma parochia, respeitavel

sob todos os pontos de vista.

N'uma villa como esta que se re-

comenda pela illustraçào e pela m-

tegridade de caracter dos habitan-

tes; onde a egreja é o que deve sêr,

despida das malquerenças pessoaes

e do fanatismo cego das eras medie-

vas; onde se procura o templo no

cumprimento d'um dever religioso e

onde se correia o homem na obser-

vancia das formalidades socraes ..

-o parocho deixa de ser um deus

para ser um levrta-deixa de ser um

levrta para ser um homem.

E o lev1ta deve saber comprehen-

der a sua missão divma, e o homem

deve saber cumprir com os seus de-

veres Cívicos.

O sr. abbade Sá Couto realisa es-

ses predicados.

A sua t'esta--disse-o alguem n'um

brinde-não é a posse vulgar d'um

sacerdote que toma a seu cargo os

destinos de uma parochia. Ao vêr a

seu lado um mundo de admiradores

-aquillo não era uma testa, era

uma apotheose.

De todos os parochos, encom-

mendados ou não, que já conhece-

mos aqm, elle foi o unico, pela re-

ctidão dos ,seus deveres como ho-

mem e pela honestidade do seu pro-

ceder como padre, que soube cun-

ciliar todos os animos, grangear a

mais profunda, a mais perenne e a

mais cordeal das sympathias d'um

povo.

E era realmente no meio d'este

povo o seu logar;-aqui, onde elle

viu desenrolar-se-lhe, nas trevas co-

mo as toupeiras, uma cruzada tdda

de odios e de perseguições, movida

acintosamente pela piedosa contri-

çâo do beatêdo hypocrita e repu-

gnante, e por todos os que lhe ha-

viam_ imposto o credo da politica

progressmta - argamassado com as

infamias e com a podridão moral

que caracterisa os Seus sectarios em

toda a parte! O

Durante a solemnidade da posse,

a orchestra d'esta villa, sob a habil

regencia do nosso amigo sr. Augus-

to Lima, executou alguns trechos

  

 

rios brindes, abertos pelo sr. Gover-

nador Civil, a quem o novo paro-

cho deve o seu despacho, seguidos

pele do sr. abbade Sá Couto, dr.

Carvalho Megre, dr. Manoel Sá

Couto, dr. Gonçalo Huet de Bacel-

lar, dr. Bento Guimarães, Manoel

Joaquim, Camillo Ferreira, Vieira

de Menezes, Pereira Villar, padre

Oliveira, e pelo sr. dr.José d'Almeí-

da, que produziu um brinde gracio-

so, e altamente significativo para o

parocho.

N'esse brinde frisou a persegui-

ção infame de que elle tinha sido

alvo n'esta villa, por parte dos que

lhe não abraçavam o credo politico

e dos que se escudavam em vingan-

ças mesquinhas, á sombra do que

chamava a si os pequeninos. . .

-sempre na senda do bem, abra~

çando, perdoando, esquecendo.

A'quella gloriñcaçào-porque a

foi, serviu-lhe de imagem a gloriñ.

cação do Nazareno, erguendo-se ra-

diante da lage do tumulo, após as

vindictas e o martyrio dos homens.

O sr. dr. Arthur Pinto Basto

chamado a Lisboa, á ultima hora,

fez-se representar pelo sr. dr. Sá

Couto, a quem encarregou de signi-

ficar ao novo pastor d'almas, o

apreço em que tem o seu caracter,

e oñ'erecendo-lhe um ame] valioso,

de uma amethysta enorme cravejada

de pedras antigas de grande valor.

Esta posse teve o poder de des-

povoar a villa e apinhal-a em torno

dos jardins da Lage.

_Domingo reunem-se em casa

do sr. dr. Arthur Pinto Basto os

homens politicos do concelho para

deliberarem sobre a escolha do seu

representante em Côrtes.

Não queremos adiantar-nos em

augurios, mas parece-nos que a es-

colha do deputado já está feita,

naturalmente indicada de per si, no

animo do povo.

Nem entendemos que havendo

filhos da terra, com um passado tão

luminoso na historia politica do

concelho, senão do districto podes-

se ser outro que não fosse o sr. dr.

Arthur, como lhe chamam os pobres.

Fallaremos depois.

 

ultimas lUD|B|liSU

Arrematação

(1.“ PUBLICAÇÃO)

No dia 18 de novembro proxi-

mo, por meio dia e á porta do

tribunal da comarca, na execu-
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ção que o ministerio Publico m0-

ve contra Antonio, auzente no

Brazil, em parte incerta, filho de

Manuel José Valente e de Rosa

da 'Silva Miranda, do logar da

Corga do Norte, freguezia de

Vallega, volta pela segunda vez

á praça a terça parte d'uma terra

lavradia, denominada (Valle de

Feitos», sita no logar da Corga

do Norte, freguezia de Vallega,

a qual terça parte _va'e á praça

por metade da avaliação, ou seja

pela quantia de 615200 réis, para

ser entregue a quem mais offere-

cer sobre este valor.

São citados os credores incer-

tos para deduzirem os seus direi-

tos.

, Ovar, 29 de outubro de 1900.

Verifiquei.

   

                   

   

  

  

        

   

  

       

    

 

  

  

  

artigo 24." do decreto de 31 de

dezembro de 1897, que 0 lança-

mento da contribuição industrial

doganno de 1901 se ha de achar

patente por espaço de 10 dias, a

contar de um até dez de novem-

bro proximo na repartição de fa-

zenda d'este concelho, desde_ as

9 horas da manhã ás tres da tar-

de; e que dentro d'este praso po-

derá qualquer pessoa que se jul-

gue lesada no mesmo lançamento

apresentar a sua reclamação por

escripto em papel. sellado de roo

réis, na repartição de fazenda

d'este concelho, mencionando os

fundamentos das meSmas reclama-

ções, as quaes, segundo o artigo

106.° do referido regulamento,

podem ter por objecto:

O juiz de direito,

S. Leal.

O escrivão,

1 .° Erro na designação das

pessoas e moradas, ou dos factos

sujeitos á contribuição;

2.° Injusta designação da ta-

bella, parte ou classe;

3.° Indevida inclusão ou ex-

clusão, de pessoas.

Eduardo Elysz'o Ferraz de Abreu.

(304)

 

Estas reclamações podem ser

feitas pelos proprios collectados

ou por terceiras pessoas dentro

do praso estabelecido. e deverão

ser apresentadas ao presidente da

junta, do lançamento, das quaes

cabe recurso para o juiz de Di-

reito da Comarca no praso de

dez dias, contados do immediato

áquelle em que terminar 0 da de-

cisão das reclamações.

Egualmente são convidados to-

dos os subditos estrangeiros que

commerceiam, quer em socieda-

de, quer singularmente, a vir

examinar, no referido praso, se o

lançamento de suas collectas se

acha conforme com as disposi-

ções dos seus reSpectivos tracta-

dos mandados observar por De-

creto de 5 de junho de 1844 e

instrucções de 22 de abril de

1851, em vigor niesta parte.

E para que chegue ao conhe-

cimento de todos, se mandon la-

vrar o presente c outros de egual

theor, que vão ser afñxados nos

logares mais publicos e do es-

Arrematação

(1: PUBLICAÇÃO)

No dia 18 de novembro proxi-

mo pelo meio dia e á porta do

tribunal judicial d'esta comarca,

e na carta precatoria vinda da

1 .' vara civel da cidade do Porto,

extrahida dos autos de execução

de sentença que José Narciso

d'Azevedo 8; Filho, d'aquella ci-

dade movem contra josé de Sá

Lavrador, viuvo dc Maceda, volta

pela 2.' vez á praça e por metade

do seu valor o usufructo de me-

tade de uma morada de casas,

com seu quintal na frente e per-

tenças, sita na Carvalheira de

Maceda, avaliado em 206000

réis. Para a praça são citados os

credores incertos.

Ovar, 30 de outubro de 1900.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

S. Leal:

; tylo.

O escriVã°' Ovar, 3o de outubro de 1900.

Frederico Ernesto Camarínha

Aáragão. .

305) . Edltal

_“__ _7 7. 7. U i-_H__i A junta ñscal das matrizes do

Annunelos dlversos concelho de Ovar:

Faz saber em observancia do

disposto no artigo 32.u do regu-

Contrihuição industrial

n Edital

A junta do lançamento das

contribuições geraes do concelho

de Ovar:

1887, que as matrizes da contri-

patentes por espaço de ro dias a

contar de 1 do proximo mez de

novembro, desde as 9 horas da

manhã até ás 3 da tarde na re-

partição de fazenda d'este conce-

lamento de 8 de setembro de

buição de renda de casas e sum-

ptuaria de 1901 se hão de achar

julho de "1896, e nos termos do zes apresentar a sua reclamação

por escripto em papel sellado de

100 réis, mencionando os funda-

mentos das mesmas reclamações,

as quaes, segundo o artigo 34.°

do referido regulamento de 8 de

setembro, podem ter por obje-

cto:

1.° Erro na designação das

pessoas'e moradas;

2.° Erro na designação da

ordem da terra; .

3.° Injusta designação das

rendas ou valores locativos da ca-

sa de habitação;

° lnjusta designação de

AOS VlTlCULTORES

Silva Cerveira, fornece enxertOI, i

barbados, em competencia de qualida-

des e preços com qualquer viveiriete.

Tem grande depositada eateios pro'

prioeupera ramsdas e bardos, que cue- ,

em metade dos de esquadria.

Silva' Cerveira

Praça-OVA!!

TESTAMENTOS

objiecto ou objectos sobre que re-

cae a contribuição sumptuana;

5.° Cessação das rend ~s ou

valores locativos das casas de

habitação sujeitas á. contribuição

de renda de casas ou dos objectos,

sujeitos á. contribuição sumptuaria

por terem os contribuintes deixa-

do de ter as casas ou esses obje-

ctos, no todo ou em parte, em

um, dois ou tres trimestres do

anno;

6.° Erro de calculo no lança-

mento das collectas de contribui-

ção de renda de casas. ou contri-

buição sumptuaría;

7.° lndevida inclusão ou ex-

clusão de pessoas.

As reclamações devem ser en- q

tregues ao presidente da junta

fiscal das matrizes, ou ao respe-

ctivo escrivão de fazenda, das

quaes cabe recurso para ojuiz

de Direito da Comarca no praso

de cinco dias, contados d'aquellc

em que taes decisões forem pu-

blicadas.

E para que chegue a0 conhe-

cimento de todos se mandou la-

vrar 0 presente e outros de egual

tlieor, que vão ser afñxados nos

logares mais publicos e do estylo.

Ovar, 30 de outubro de 1900.

AÍ SOBREIRA

Notarlo publico e advogado

CARTORIO E ESCRIPTORIO

NA

RITA DA PRAÇA

OVAR

@VAR

ANTONIO DA 00NCEÍÇÃO,

vende notas de expedição

de grande c pequena velo-

cidade a 400 réis o cento.

 

_mL/v_

Gallo Burro

Cão Cavallo

Porco Boi

Gato Coelho

Carneiro Rapaz:

Gallinha Ba to

A 10 REIS CADA UM

Romances

Vendemcse os seguintes:

«A Toutinegra do Moinho» em

volumes encadernados e com-

petente brinde-e a a lrmãsinha

dos Pobrcs»_em 2 volumes tam-

bem encadernados e competentes

brindes.

.4

l Quem pretender vól-os ou corn-

prar falle com Manoel Lopes da

Silva Saleiro.

No Largo do Chafariz

RUL Ill LAVAUEIHA
Para 192 semanas

Preço, 100 rs._Pelo correio, 120.

Vende-ee na

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Rua de Passos Manoel '211 a 219.

EDIÇÃO conusuonmn

DO

|V Centenario da descoberta do Braz¡

ARTHUR LO_B-O D'AVILA

Caramurús
Romance historico da descoberta,

e independencia do Brazil

No qual se trata de pôr a ideia geral Edição ¡nnstrada pe“” pinto_

do coca'alt'smo ao alcance de todos

POR

ll. J. da silva

res Concelção e Silva, Illi-

guel d70llvelra e C. Brandão

Um belle volume. em 8.' grande,

adornailo com 33 Inngniücas gravuras

-7 00 réis, franco de porte.

Acaba de se publicar e vende-se nas Encadernado em percaline 16000 réis

' livrarias e kíosques Toda a correspondencia deve ser fli-

. rígida ao editar .oãn anann Terres.

40 réis, 48, rua de D. Pedro V. 88v- Lisboa.

Faz saber, em observancia do lho; e que dentro d'este praso

artigo 106.o do regulamento da poderá qualquer pessoa_ que se

contribuição industrial de 16 de julgue lesada nas mesmas' matri- '4 Vol. de 408 pag. 



t

4

l' ¡Mü'elll'nm 'da todas as obras

litterarias annnnciadas n'este Semana-

rio. lo, snr. Silva Cerveira.

  

JIÍ'Êinpreza É'Seculoilil

!lua das Flores, 179.4- l'orto _

As guerras

anglo - transvoahanas

Por j. G. AVLIS

lim volumes de 32 'paginas

com gravuras

a 50 reis por semana

issmnirnni rníninnnrn-ronro:

Na' Livraria Novaes Junior, rua

do Almada, 192-no Centro de

Publicações, Praça de D. Pedro e

uo Escriptorio da Empreza, Typo-

graphia Seculo XX, rua das Flo-

res, 183.

Grandes vantagens para os Snrs.

Agentes das Províncias. ›

LUIZ ma CAMÕES

os: Lnãlinis __
A Grande adição popular

e illustrada

sob a direcção dos insígnes artistas

Roque Gameiro

e Manuel de Macedo.

Revista e com prcíaclo

do sr. dr. Souza Viterbo

Preco da assignatnra

Cada fasciculo de 2 folhas, de

3 paginas cada um, in-4.°, gran-

de formato, contendo cada fasci-

culo 2 csplcndidas gravuras-60

réis.

Cada tomo contendo 5 faácicu- O

los ou So paginas, inserindo cada

tomo IO magnificas gravuras ori-

ginacs-300 réis.

Emprezn da Historia de l'ortngal

Livraria llorlcrna~llnn Augusta. 95

nuno.;

_w_
-

Acceitam se correspondentes

em todas as terras da província.

A nova collecção popular

xrunn nínnnrnrin

A nulhn' du realer
Grande romance d'amor e de lagrimale

lllultrado com l37 gravura do Zlor

a mais barata e au mesmo lolnpn a mais

luxuosa de todas as publicações que

deixa a perder de vista pela belleza das

gravuras, pela exrellenle qualidade do

papel, pur todos ns seu-s aspectos ma-

terias:: e litterarins, au' irritações que

.nos suscitou o immenso exito obtido pe-.

la nossa empreza.

60 réis cada semana 3 folhas com 3

gravuras, 60 réis.

300 reis catia mez--lã folhas com

lã gravuras-em turnos, 300 réis.

Recebem se desde já assignaturas

'73, run Garrett, 75-Lisboa.

A DISCUSSÃG

LIVRARIA EDITORA-GUIMARÃES, LIBANIO e o.“

108, nua de s. Boque,_ll _LISBOA

   

Iiiiiiiiin Gullo doll. Í

ALBERTO PIMENTEL

 

Edição illustmda com primorosas gravuras reproduzindo os quadros

mais notaveis

consagrados pelos grandes mestres da pintura

á imagem da Virgem Santa.

Cada. caderneta . . . . . . 60 réis

 

ATLJLS

Geographio Universal
PUBLICAÇÃO MENSAL

CADAFASCICULO. . . . . . . . . . . .

RUA DA BoA-VISTA. 62-l.° ESQ.

150 réis

   

LISBOA

O O

00:00.00000000-0..........:._.

o ~ o

. IMPRENSA CIVILISAÇAO .
o ' DA o

Í xrlUVA de MANOEL F. LEMOS O

q DFFICIIA DE COIFlAIçhímDADA EI M7¡ D

. Rua de Passos Manonl, 2ll a 22l .

. PORTO. .

. N'estn oflicína imprime-se com promptidáo, nitidez e por preços .

. relativamente modicos, todo e qualquer trabalho typogrephico. .

0:...........v..........0:..

O O

EMPREZA DO JORNAL «O SÉCULO»

43, Rua Formosa-LISBOA

 

0 mais moderno e emocionante romance

. _Collecçao de Paulo de lion _A

mam poplugalo AMANTE ni tua
Traducção de SILVA MONIZ

Decimo quinto romance

da collecção, !Ilustrado com magni-

ñcas gravuras

Em Lisboa, Porto e Coimbra,

4o réis por semana.

Nas províncias, fascicuio de 96'

paginas, 120 réis de tros em tres

semanas.

AGENCIAS

No Porto-Centro de Publica-

ções, Praça de D. Pedro, 125' e

126.

Em Coimbra Livraria Fran-

ça Amado e V. A. de Paula. e

Silva.

Todas as reclamações dos srss.

assignantes devem vir dirigida

ao escriptorio da emprega

Travessa da Queimada. IM, l.°-Lisboa

\._. __

  

Novo horario dos comboios-

partidas e drogarias ao Porto

e oval'.

             

ASCENDENTES

N (11_qu 'ii t'd 'i
Zoriiirtioson I rlciliii'nli- i Chegad-

Mixto de Aveiro.. 4.18 m. i 5,6211“ Corupá

Tramway . . . . . . . :3,30 in. 6,419 m. n

Corri-io. . . . . . .Í 6,226 ui. Tl-Ll m. S. Bento

Mixto . . . . . . . . . . 957 m. 10,41' m. n

Tmmway . . . . . . . . 12,50 t. 2,10 z. Camp#

Mixto . . . . . . . . . . . 7,31,. V 8,55 r.. Porto

'I'rmuwny . . . . . . . 7,250 r.. 1 9,5 t. u

Mixto...,.. . .. &HZ-M., 11,20t.

DESCENIHCNTES

N Í 2. d _wmi- - mu_ “

“reai-

Mixto ......... .. Al m. s. ELE?“ 5.35::
o . . . . . . . . . .48_13 m. - 9,42 m.

Trumway . . . . . 4 . :10,35 m. v [2,5 tn'.

Muro . . . . . . . . . 2,45 c. a 4,18 t.

' H (só no sahbado ' 4,10 t. Campi¡ 5,50 t.

I'mmwuy . . . . . . . . 5,20 t. S. Bento 6.52 t.

w n_ . . . . . . .. 6,33 t. n 8,6 t.
(.orreio . . . . . . . . 7,10 t. n 3.29 t.

Mixto (gãrsãd'â . 10,'.0 t. Grunpu'L 12,39 m.

  

CORAÇÃO DE CRIANÇA :5556? raras
por CHARLES DE \'lTIS .

Em dois grossos volumes de 100 paginas cada um

l.° VOLUMEz-L' parte: O Segredo da .lacques.--2 ' parte: Os míseros.-

3.' parta: Na terra dos Tum-li.“ parte: Villegiatura. A

2." VOLUME2-l l parte: Renascimento-2.3 parte: Filho de marqueza.-

3.' parte: O desapparecido.-li.' parte: A seqüestrada.

Cada caderneta do 3 folhas de 8 paginas cada uma, in-!i.°. grande formato,

com 3 formosas gravuras de pagina-60 reis.

Uma caderneta de 3 folhas ou 2'; paginas por semana.

Em tomos de 45 folhas, por 300 reis.

Tambem so assigna no ?cum-CENTRO DE PUBLICAÇÕES, de Arnaldo

Jose Soares - Praça do D. Pedro-a em todas as terras do reino e ilhas onde a y

Empreza tem agentes.

 

PIERRE DECOUBCELLE

os* DOIS-_ÕAROTOS
Grande e sensacional romance em publicação, ornado com 200 gravuras,

Amiga cas¡ Bertrand_,lose Bastos, !20 réis cada fasciculo de 6 rolhas e 6 gravuras, franco de portet Pedidos a

antiga Casa Bertrand-José Bastos, Editar-Rua Garrett, 'lã-LISBOA.

SENSACIONAL ROMA NCK

PO"

EMIL F RICHEBOURG

AS DUAS MÃES sito (luas mulheres

que sull'rem, uma porque é. mãe e não

tem filho, e a outra porth tom filho e

não é ¡não!

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Cada caderneta semanal de Ir lo-

llias e estampa . . . . . . . . . . . . 50

Catia volume broclmdo . . . . . . .. 450

nmxnn A CADA ASSIGNANTE NO rm

DA OBRA

Grande estampa ¡mprcsssa a Cores

propria para quadro, representando

A vista geral da Avenida da Liberdade,

Becebem-se assignaturas nnescripto-

rio dos editores BELEM & C.'. rua do

Marechal Saldanha, 26. Lisbon; e nas

provincias, em casa dos srs. correspon-

dentes.

 

  

 

  

  

  

 

     

   

   

   
  

   

  

   

 

  

     


